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			APRESENTAÇÃO


			O poeta de Pondichéry – segundo livro de Adília Lopes, publicado, em 1986, pela Editora Frenesi, e, em 1998, pela Angelus Novos – é um conjunto de doze poemas que narra a história de “um jovem que escreve versos”.


			O jovem poeta é recebido por Diderot, que se preocupa “com a fortuna do mau poeta” e “aconselha-o a partir para Pondichéry e a enriquecer lá”, como lemos na nota de introdução. Na opinião de “Diderot”, os versos são maus. E esse argumento, a má qualidade dos versos, dá a poeta ironista uma base para criar sua própria história. Estratégia à Adília, como vemos com a personagem Mariana Alcoforado, por exemplo, personagem em tantos poemas. 


			As perguntas do segundo parágrafo da nota introdutória do livro indicam um agudíssimo entendimento dos mecanismos da ironia e da irrisão. Cito a nota de Adília Lopes:


			 [p]orque que o mau poeta deve ir para Pondichéry e não para outro lugar? Porque é que os seus pais são joalheiros? Porque é que juntou 100 000 francos? E porque é que passou doze anos em Pondichéry? Não sei explicar. O que me atrai é precisamente isto: Pondichéry, pais joalheiros, 100 000 francos, doze anos.
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